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 Marinheiros no ar… 

Em 16 de Abril de 1967, na operação “Mercúrio”, 30 fuzileiros do DFE 4 

fizeram a 1ª operação helitransportada, em território da Guiné. 

Tratava-se de um golpe de mão sobre um acampamento na região de 

Galo/Corubal. Assim, tínhamos de desembarcar 30 homens de surpresa, sobre 

um acampamento do IN, num dos locais mais complicados para as nossas 

tropas.  

Em toda a bacia hidrográfica do Rio Corubal encontrámos sempre um inimigo 

bem preparado no plano militar, e que nos enfrentaram várias vezes em duros 

combates. Assim, podemos dizer que esta operação nos causava apreensão 

pois, pela primeira vez não estávamos envolvidos no ambiente de rio, mas sim 

no meio aéreo para nós totalmente desconhecido. 

A preparação da Op. decorreu de forma não usual. O Cmdte. mandou-me 

escolher 30 homens e organizá-los em 6 equipes de 5 homens. Só isto por si já 

representava uma profunda alteração na nossa organização de combate, que 

como sabem se baseava em esquadras de 3 homens, e na qual tínhamos já 19 

meses de experiencia conjunta. Isto significava que todos os nossos 

automatismos se baseavam no conhecimento profundo de quem estava sempre 

na mesma posição ao nosso lado. Portanto havia que treinar os movimentos no 

mato com elementos diferentes daqueles a que estávamos habituados. 

Um segundo aspecto tinha a ver com o desembarque e reembarque no 

helicóptero. Como nunca estivemos nessa situação, tivemos que fazer vários 

treinos para aprendermos a saltar daquela máquina voadora. 

Também não podíamos levar os Lança Granadas Foguetes (Bazookas) que 

foram substituídos por lança rockets. 
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Assim com estas e outras novidades lá fomos preparando a nova operação, e 

principalmente aproximarmo-nos desta nova realidade aérea, tão diferente do 

rio que nos era já tão familiar. 

No dia 16 Abril 67, pelas 0630h, os 30 elementos do DFE 4 largaram de Bissau 

a bordo de 6 helis para iniciarem o golpe de mão sobre um acampamento 

referenciado. A tensão sentida era muita, pois era a primeira vez que 

passávamos por esta “estranha” experiência; recordo-me que durante muitos 

momentos o único ruído era barulho do motor, que depois era interrompido 

por algumas piadas nervosas que nos aliviava o stress e elevava a moral. 

Cerca das 0700h, e com as equipes já preparadas para o assalto, ouvimos 

então o bombardeamento aéreo no objectivo, tendo logo a seguir os seis 

helicópteros aterrado muito perto do acampamento. Sem oposição, o DFE 4 

cumpriu a sua missão sem resistência do IN. 

No regresso, ainda tivemos um contacto de fogo quando nos dirigíamos para o 

ponto de reembarque, mas sem consequências.  

Atingido este ponto, que era uma clareira onde deviam aterrar os Helis para 

nos recolheram, acabou por acontecer o insólito, o bizarro completamente 

inesperado. 

Os Helis fizeram a aproximação em formação em cunha, e o Heli da frente, 

pilotado pelo Cap. Caldas, Comte da esquadra, era o 1º a aterrar. Sucede que 

quando estava a cerca de 1 metro do solo, começou a rodar, com a equipe de 

fuzos a correr ao lado da porta tentando reembarcar. De súbito, “aquela 

máquina voadora” caiu bruscamente no terreno, não mexendo mais. 

Vimos a seguir os restantes Helis desaparecerem do local, e o nosso Comte deu 

ordem para nos dispormos ao longo da clareira para montarmos a respectiva 

protecção á aeronave. 

Tudo isto no fim de uma operação bastante stressante, víamo-nos assim em 

território muito hostil, no meio do mato á volta de uma clareira, tentando 

proteger deficientemente um helicóptero avariado no chão. A clareira era 



grande e os 30 fuzos não conseguiam preencher o perímetro defensivo. A 

situação foi de alguma angústia, pois se fossemos atacados, dificilmente o Heli 

não seria atingido. 

Esta situação durou cerca de 45 minutos, findos os quais já tínhamos a Força 

Aérea toda em cima de nós dando toda a protecção necessária. A seguir chegou 

uma força de 20 Páras com o capitão Ramos, que veio ajudar à protecção do 

Heli durante a sua reparação. 

No fim de toda esta actividade não prevista acabámos por reembarcar umas 

horas depois, tendo ainda o ultimo Heli avistado uma canoa suspeita que 

acabou por ser afundada pelo nosso fogo, por a metralhadora de bordo se 

encontrar encravada. 

 Finalmente rumámos a Bissau onde chegámos exaustos, mas com a satisfação 

de mais uma missão cumprida e uma nova experiencia intensamente vivida. 

Para a história naval desses tempos ficará com certeza a experiência de 

“marinheiros no ar”, tentando adaptar a experiencia da água ao meio aéreo, e a 

certeza que não nos agradava muito tentar mais vezes, pois acreditámos que 

“tudo o que está lá em cima alguma vez tem de cair”, como demostrou o Heli 

que nos ia recuperar. Para nós, foi mais uma missão cumprida, com um 

acumular de experiencia que nos encheu de orgulho a nós e à Marinha que 

procurámos dignificar.  

 

“Pelo que somos e pelo que fomos”. 

O DFE 4 


